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INTRODUÇÃO 

A empresa João Lindo Filipe, Lda., proprietária da pedreira licenciada com o número 5645, após ter sido 
ultrapassada a área licenciada de 3.82 ha, submeteu à CCDR-LVT uma Proposta de Definição de Âmbito, 
tendo a CCDR-LVT, através da Deliberação da Comissão de Avaliação, emitida em 05-06-2011 um parecer 
sobre a proposta apresentada, na qual levantava questões de compatibilidade do projeto com o Plano 
Diretor Municipal (PDM) de Rio Maior. 

Posteriormente, e dado que na altura o PDM se encontrava numa fase inicial dos trabalhos de revisão, foi 
solicitado à Câmara Municipal de Rio Maior um pedido de viabilidade da ampliação da pedreira, ao qual não 
se obteve resposta. 

Face a esta situação, em 2015 e com a alteração da legislação, foi feito o pedido de licenciamento da 
ampliação ao abrigo do decreto-lei n.º 165/2014 de 5 de Novembro e na sequência do mesmo foi solicitada 
a Declaração de Interesse Público Municipal, elemento necessário para a correta instrução do pedido junto 
da entidade licenciadora. 

Em 04-12-2015, foi então emitida a certidão de Declaração de Interesse Público Municipal e posteriormente 
procedeu-se à correta instrução do processo nos termos do decreto-lei n.º 165/2014 de 5 de Novembro 
junto a entidade licenciadora (Direção Geral de Energia e Geologia ï DGEG). 

Após vários pedidos de elementos solicitados pelos intervenientes da comissão, nomeadamente a Direção 
do Património Cultural (DGPC), Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e a Rede Elétrica Nacional (REN), 
os quais foram devidamente respondidos, foi emitida uma decisão favorável condicionada, nos termos do 
art.º 9º do Decreto-lei n.º 165/2014 de 5 de Novembro, através do ofício n.º 011790 datado de 24 de Agosto 
de 2017, à elaboração de um Estudo de Impacte Ambiental.  

Deste modo, e para dar resposta a decisão da conferência decisória, de acordo com o atual regime jurídico 
de Avaliação de Impacte Ambiental, o Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro, que vem alterar e 
republicar o decreto-lei n.º 151-B de 31 de Outubro, procedeu-se à elaboração do Estudo de Impacte 
Ambiental para a amplia«o da pedreira ñVale Murtinhosò.  

A central de britagem onde se processa o material explorado na pedreira objeto do presente Estudo de 
Impacte Ambiental localiza-se numa outra pedreira licenciada com o n.º 2113, também propriedade da 
empresa João Lindo, Lda., e que se encontra devidamente licenciada mas com a lavra suspensa. 
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Figura 1 - Localização e acesso a pedreira Vale Murtinhos 

 

 

Devido as alterações ao plano de lavra porque causas das condicionantes da flora, a área de de exploração 
encontra-se mais restrita.  

As diferenças de áreas observadas entre o pedido que deu entrada em 2015 (RERAE) e o EIA 
estão associadas a duas situações concretas:  

¶ No RERAE não se tinha tido em consideração a área de proteção aos sobreiros  

¶ A linha que liga as coordenadas 23 e 24 é reta, enquanto na realidade tal situação não 
acontece; 

Estas diferenças estão apresentadas na figura abaixo apresentada. 
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Figura 2 - Planta com a confirmação das áreas de EIA e do RERAE 
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LOCALIZAÇÃO DA PEDREIRA 

A Pedreira de Vale Murtinhos localiza-se no Alto da Serra, no concelho de Rio Maior, conforme a Figura 3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Divisão administrativa - distrito de Santarém, concelho e freguesia de Rio Maior - Localização da pedreira 
ñVale Murtinhosò 

 

O acesso a Pedreira de Vale Murtinhos faz-se pela Estrada Nacional n.º 1, sentido Rio Maior ï Alto da 
Serra, corta-se a esquerda na estrada D. Maria Pia e posteriormente corta-se a esquerda e novamente a 
esquerda numa estrada de terra batida, conforme se assinalado na Figura 1.  

A central de britagem onde se processa o material explorado na pedreira objeto do presente Estudo de 
Impacte Ambiental localiza-se numa outra pedreira licenciada com o n.º 2113 (fora do âmbito deste EIA), 
também propriedade da empresa João Lindo, Lda., e que se encontra devidamente licenciada mas com a 
lavra suspensa e que se localiza a cerca de 1000 metros da pedreira ñVale Murtinhosò ï Figura 4. 

 

Loc. da pedreira 
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Figura 4 - Planta de localização da oficina 
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AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO PROJECTO 

As reservas foram calculadas a partir de observações e medições por amostragem à superfície e com a 
profundidade projetada e ainda do conhecimento das reservas da área licenciada. 

A área total da propriedade é de 213.195 m2, sendo que a área de ampliação é de 155.100 m2. 

As reservas exploráveis foram calculadas considerando a área de exploração. Em função dos estudos 
geológicos, considerou-se uma taxa de recuperação de 90% e um peso específico médio para a rocha in 
situ de 2,5 t/m3. 

No Quadro 1 apresentam-se os valores dos parâmetros utilizados no cálculo de reservas, nomeadamente, 
as cotas, as áreas e os volumes. O volume de terras de cobertura a armazenar foi estimado com base na 
espessura média de terra de cobertura na área de estudo que é de, aproximadamente, 10 cm. 

Quadro 1 ï Cálculo de reservas 

PARÂMETROS QUANTIDADE 

Área da exploração total (m2) 193 380 

Área recuperada (m2) 2 675 

Área das margens de defesa (m2) 21 409 

Área efetiva de exploração (m2) 169 296 

Espessura média terras cobertura (m) 0,1 

Volume terras de cobertura (m3) 10021,8 

Reservas geológicas (m3) 8 464 800 

Reservas perdidas nos taludes (m3) 3 080 250 

Reservas já exploradas (m3) 2 386 440 

Reservas exploráveis (m3) 2 998 110 

Volume de estéreis (m3) 299 811 

Reservas exploráveis (tons) 7 495 275 

Uma vez que a pedreira já se encontra em exploração há mais de 12 anos e que a área de ampliação se 
encontra em exploração, as reservas atuais foram calculadas em função do diferencial da situação existente 
e a situação projetada. Assim, as reservas atuais exploráveis são de aproximadamente 7.495.275 tons. 

Em função da procura de mercado dos produtos explorados, e da capacidade técnica instalada, estima-se 
um ritmo de produção anual de, cerca de, 250 000 tons. De acordo com este ritmo de produção, e 
atendendo às reservas exploráveis calculadas, estima-se que as reservas na pedreira de ñVale Murtinhosò 
permitem que a mesma tenha um período de vida útil de 30 anos. 

 

CARACTERIZAÇÃO DO MÉTODO DE EXPLORAÇÃO  

A exploração desenvolve-se a céu aberto, no seguimento das bancadas já existentes. Devido à geologia e 
estratificação das bancadas, a pedreira possui 5 bancadas que serão continuas. O método de exploração 
consiste no recurso a explosivos e num ciclo produtivo convencional com seguintes etapas principais: 

1. Desmatagem e decapagem ð remoção e limpeza do coberto vegetal e terras de cobertura para 
ter acesso à massa mineral.  

2. Desmonte ð operação de fragmentação da rocha in situ, com recurso a pega de fogo. 

3. Remoção ð carregamento da rocha fragmentada nas frentes com recurso a giratórias ou pás 
carregadoras; 

4. Expedição ð transporte do produto para a unidade de britagem da pedreira onde a matéria-prima é 
fragmentada e classificada. 
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A Figura 5 ilustra-se o ciclo produtivo que será adotado na pedreira. 

 

Figura 5 - - Ilustração do ciclo produtivo da pedreira 

 

 

FASEAMENTO DA LAVRA 

A exploração será implementada em duas zonas: Zona Norte (Fase 1 de exploração) e Zona Sul (Fase 2 de 
exploração).  

O método de exploração preconizado tem como objetivo o aproveitamento racional da matéria-prima em 
termos técnicos e económicos e, simultaneamente minimizar os impactes ambientais ï ver desenho 1 em 
anexo. 

 

¶ Fase 1 

A Fase 1 corresponde à lavra atualmente desenvolve-se do centro (área licenciada) para Norte e será 
desenvolvida nos próximos 16 anos.  

Durante a exploração da Fase 1, serão realizados os trabalhos de manutenção da área a Oeste já 
recuperada, que corresponde a fase 0 do Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística.  

A estratégia preconizada para a lavra, encontra-se esquematizada na Figura 6. 

Unidade de Britagem na 

pedreira licenciada n.º 

2113 
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Figura 6 - Ilustração das fases de exploração com vista à exploração intermédia 

 

¶ Fase 2 

Posteriormente e após a conclusão da exploração da Fase 1, os trabalhos desenvolver-se-ão para a zona 
Sul correspondente à fase 2 e manter-se-á a exploração das cinco bancadas já desenvolvidas. Com o 
faseamento preconizado pretende-se otimizar as variáveis operacionais e ambientais. 

Deste modo a configuração final da exploração será a seguinte: 


